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Catárina
e nas Povoações de Âmaro Gonçalves e Livramento

Com a inauguração da ener

, gia eléctrica na aldeia. de
Santa Catarina e nas povoa

�ões de Amaro Goncalves e

Livramento, fica quase com

pleta a electrificação do conce-
, lho pois apenas resta ser liga
da a Ereguesia de Cachop6, a

'mais distante da sede, pro
blema que a Câmara pensa em

,brev:e solucionar apesar das
dificuldades que se lhe depa
ram.

O concelho de Tavira ficará
portanto dentro em breve Com

a sua rede eléctrica completa
,

pOÍl num curte espaço de tem

po assistimos ás inaugura�ões
nas povoações de Sa,nta Luzia.
Ílas freguesias de Santo Estê
vão e Concetcâo e ainda na

p0.l0açãQ de Cabanas
.t:. justo salientar também

que Santa Luzia já de há- tem
po usufrui O ímportante me

lhoramento da canalização de
água. que lhe é fornecida di
rectamente da sede do conce

lho.
Não descurando os mais li

dimos interesses das suas po-

••••••••••••••••••••••••

M A f S 1 R O ff R R f R ·1 RI N DADf
Com sua esposa retirou desta

cidade. onde conforme noticiamos
veio pasear alguns dial! 'de féria@;
ó inspirado Maestro Ferrer' Trin
dade. O conceituado artista que
levou de Tavira as melhores irn

pressõee, ao despedir-se de 'nós,
prometeu voltar à cidade e dedi
-lhe uma canção que propoaítada
mente vai escrever.
Também pensa editar a sua lin

da cCanção do Algarve»' que al
cançou um dos primeiros prémios
do I Featíval da Canção de Tavira.
Com votos pela conttnuaçâo dos

seus brflhantes suceeeoa artísticos
cá- ficamos aguardando a sua pró
xima visita.

voações, a nossa edilidade tem

procuradó com .todo o, in teres-
, se e inexcedivel boa vontade
limàr as inais di£íceir atestas,
sem a -preocupação de sacrifi
cios para que.numa onda sem

pre crescente d-e entusiasmo.
fosse possível registar tão be-
las realfzaçêes,

'

Assim, vai iniciar-se a ca

nalização de água. ás povoa-

Contínua na 2.8 pãgtna

Uma vista de Santa Catarina da Fonte da Bispo que a partir de hoje lerá luz eléc_trlca

ções de Conceição e Cabanas,
uma das mais prementes ;ne

cessidades daquelas popula-
ções,
A noticia foi recebida com,

muito júbilo em Conceição e

Cabanas. A água será condu.
zida directamente de Tavira.
Tão importantes melhora

mentos 'nâo se efectuam apenas
com palavras mas são fruto de
porfíadosesrudos e representarn
o investimento de valiosas
verbas.

Continua na 2.8 pàgina

A Igreja da Misericórdia! N a s

colu
nas do «Povo Algarl7io», que
sempre se nos têm aberto de
par em par, quando lutamos
pelo engrandecimento e prestí
jio da Cidade e da Província
que serve, e servimos - já lá
vão alguns anos - tivemos

oportunidade de expor a ideia
da instalação de um Museu da
Cidade, digno de tal nome.
Mais tarde, por ecasíâo da

magnifica exposição de Ar�e
Sacra levada a eEeito na es

plendorosa Igreja de N.a Sr.a
do Monte do Carmo, graças
ao entusiasmo e iridesmentido
carinho revelados pelo então
Prior de Tavira, reverendo
António Patrício, voltamos de

1 fi SET. 1JI3
DEP. LEG.

novoa debater o mesmo assun
to, semique até hoje se tivesse
vislumbrado a mais elementar
conjugação de esforços para a

materialização de tal ideia.
Há pouco. quando da nossa

fugaz passagem pela cidade
que guarda todo o relicário das
nossas saudades, tivemos opor
tunidade <le acompanhar um

casal amigo, o qual, pelas re

ferências que fizemos em Lis
boa, e de passagem por Tavira,
desejara ver e fotografar os

, magnificas azulejos e o pórti
co da Igreja da Misericórdia,
uns e outro considerados .dos
mais helos deste portentoso
Portugall

Continua na 3.8 pàgina
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DO
�RRUMANDO livros

,.... 'pouco manuseados, in/e
lizmente, apareceu-nos há dias
certo pequen€) volume em tem

pos lido com �rande entusias
mo e que estava completamen..
te esquecido: Legends 01 the
Rhine, de Wilhelm Ruland.
São mais de cinquenta nar

rativas de outras tantas lendas,
em estilo simples, conciso, de..

, licado, com a história doe cas-

••••••••••••••••••

Casá Regional Arcada
Anexa ao Café Arcada e proprte

dade do' dono daquele estabalecl- _

mento, foi inaugurada há pouco a

.Casa Regional Arcada» para ven

da de artigos regionais do A).garve.
No novo e modelar estabeleci

mento que veto preencher uma

grande lacuna que de há muito se

fazia sentir 00 nOMSO meto.turtsrí
co.encontram-se à venda os mais
típicos e íutereseantes exempla
res da nossa manufactura regio
nal.
Bom gosto e excelente apresen

tação eis oe atr-actívos daquela
aímpáttca cCasa Regional»,hà pou
co inaugurada na nossa Praça da
Repúbtíca.para atractivo de quan
tos nos visitam.

Ji: [usto salientar a colabora ..ão

que o sr. Vitorino Castanho Soa
res tem prestado á cidade sob o

ponto de vista do seu progresso
turlstíco.
Registamos com prazer mais es-

.

te melhoramento de carácter tu
ristico e regional fazendo VOt08

pelas prosperidades do' novo es

tabelecimento.

NO quadro das actividades
que dependem do mar, a

da pesca da sardiuha tem uma

importância excepcional: em
bora poucas vezes falada.
A pesca da sardinha exce

Íenremente orientada pelo res

pectiv o Grémio dos Armado
res da Pesca da Sardinha, tem
tido, há muitos anos notável
desenvoivimento.
No Algarl7e, e nos seus.qua

tro centros piscatórios: Vila
Real de Santo António, Por
timão, Olhão e Lagos, as acti
vidades piscatórias têm sido
animadoras, atingindo no ano

finelo os resultados seguin tes:
Portimão, 19778 quilos, 16 G15
con tos; .vila Real de Ss n to
António, 10395 quilos, 24557

"

Banda de Tavira

contos ¡ Olhão, 8938 quilos,
21 488 contos e Lagos, 3634
quilos, 11 963 contos :

Ainda nas Iotas de Quar
teira, Albu.feira, Armação de
Pera e Fettagudo, o rendi
mento foi, respectívamenre, de:
2525 contós; 820 contos; 7.s60
e 2205 contos.
O Centro piscatório de Por

timão situou-se logo a seguir
a Ma tosinhos que foi o pri
meiro, ficando Vila Real de
.santo António, em 6.· lugar,
Olhão em 7.· e Ldos em 9.
luaares nas Iotas do Pafs.
Merece pôr em relevo a su

bida de produção dos centro�
de Pórtimão. Olhão e Vila
Real de Santo Ant6nio, que
se ciha em mais 14143 quilos
que no ano de 1961.
A frota pesqueira da sardi

nha na Província Sul situada
na ordem de 386 traineiras e

embarcl�ões motorizadas, nú
mero bem significativo para a

economia nacional, que ali.
menta algumas dezenas de fá.
brícas da indústria conser

veira.
Ao examinarmos o quadro

das acrívf.Iades da pesca da
sardinha, biqueirão e cavala
na nossa costa, temos de acei
tar como uma indústria que
caminha em franco progresso
o que traz mais elevado nivel
de vida para os nossos pesca-

Co.attnua na 2.· PAatA.

telos, rochedos, montanhàs, ci
daJes e vales, jóias de incalcu
lável valor, testemunhos' da
beleza e elevação do espírito
popular e loilte donde mànam
torrentes de limpid« poesia
que serviu e há.de continuar
a servir de pedra angul�r a

éomoosições liferarias e ertie-
,

tices - e valorizam de modo
indubitável a terr.a a _que per
tencem.
Siegfried,Lohengrin, Lorelei,

Riza são personagens o nd« o

sonho e a lantasia se sobrepu
Continua na'· página
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Festa no Casrno

da Praia da, Armação de Pera
RealiZ!l-se em 19 dt' Setem..

bra Uma festa a favor da Cruz
Vermelha pôrtuguesa.no Ca- -

sino da Armação de Pera, in
titulada eNoite Algarvia••
Comemorativa do centená

rio daquela prestímose insti
tu ição e organizada por um
grupo de �ent'is senh;oras, pre
siaid.as pelas Senhoras.Í), Ma�
ria Clotilde MeneresPimentel.
D. Maria Domingas Santos
Gomes e D. Teresa Antónia
Ramalho Ortigão Cose, presi
dente da Delega�ão de Faro da
Cruz Vermelha Portuguesa a

Exibição dos rancho. fol
clorígos «Infantil de Lajas e

da Casa do Povo da Coaceí
çíio de ;F�ro.
Cantàrés algarvios acompa

nhados por exímio acordeo
nista. Baile com a orque�ta do
casino. Colaboeaeâo de distin
tos artistas da Radio. Barra
.¡uinhas com petiscos doees e

produtos regionais.

.�
I'

,
�mport.nt�s melhoram:ntos que

hoi" com �razer a:sinal:mos I Verdades como punhos

.

A InoUgUfQÇOO dcrfnerglO flednco qu:�·d¡z!!·:b;:i:::f.�¡�r.h:�
lho. ordem,bem estar, cultura,
civilização. Com discursaras.
em assem bleias políticas, exi
bições espalhafatosas em Pú
blico, ostentação de automó
veis deslumbrantes, vida larga
nos melhores hoteis, passea
tas pelas capitais estrangeiras
ba nquetes e fe'stu, desfiles e

música, vivas e $lritos de ale-
'gria, poderão os artifices das
independências ir aIimentan'do
a concupiscência que. ardilo
samente acicatada, os leva a

lutar pelo Poder, más não da-

MIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII' "IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo, dia 16/9/65,das 21,50 às23,50 §
-

horas, com o seguinte programa: �=_=I PARTE

O MajorL. Alvos Riboiro p. D.. R.Alvos §
Flávia. Ouvortufe' •

Pinto Ribeiro �
Les Patinours • snit da valsas Waltanfal §
Alma da Diós • Zazuela J' Sorrano 1==-II PARTE

� 4.· Rapsódia Ribeiro Dantas æ
§ Artur Santos •

ChiGória ª
= =
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Na madrugada de tz-&o cor
rente, faleceu nests cidade o

sr. João Aldomiro de SOU8S.
natural de Tavira, farmacêu
tico e proprietário, residente
nesta cidade.
Emboraiá há aI_um tempo "Ie

sentisse adoentado, a infaustA,

CQnt'nu� na a..pãll."
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"Verdades como punhos
Continuação da t.8 pagina

rão aos �ovos nem a �iviliza
ção nem a. abastança ••• lP

r (de um edítortaldeef) Século)
c ••• Poderão obrigar-nus il

a cerrar ainda mais os dentes
e a al.�um possível refreamen
to na rapidez da marcha em

que seguimos; porventura al
guns aneis terâo de deixar os

dedos, mesmo transitóriamen
te. e poderá Ser menos acela
rada a recuperação do atra

so .•. Mas os portugueses hon
rando-se a si pr6prios, hão-de.
ser dignos d.o. seus maiores
e dos que têm já tombado e

que ,alndá finham de imolar
-se para engrandecer a Pátria
e dar horas mats felizes aos

vindouros ••• 'lP
-

,

(de um discurso do subs�cre
�' , tàrío dás Obeas Públtcae)

�O marxismo e a 'sua ex- -

pressão política, o comunismo,
são ínadmíssívéís tanto 'Pela
humanidade livre e consciente,
Nem a' evolução do .tempo,

-

¡{em as configurações geográ
ficas 'ou étnicas, podem con

fe�ir ,ao marxismo, ao cornu

rrismo, títulos de recomenda-
çâo junto dos povos Iívres e

ainda menos junto dos cató-
,Iieos. Hoje COplO ontem, sem
distinção de cordenadas geo
gráficas ou características étni
cas,', o comunismo :marxista é
a antítese do cristianismo, é a

negação dá liberdade, da ver

dade, da justiça e da paz ••• lP

(de uma nota da «Radio
Vaticano.)

João Aldomiro' de
,

Sousa
Continuação da 1;8 pagina

notícia do seu falecimento foi
recebida com surpreza' na ci
dade, tendo causado o mais
profundo pesa�. ",

.

-

João Aldomiro d,e souBa' era

um tavirense da 'velha estirpe,
.. amigo da sua teua, 'pessoa de
trato afável e sempre disposto
a prelitar a, sua colaboração a

qualq�er boa iniciativa � quan-
'tas vezes até em alguns mo

mentos a£lítivos da vida da
queles seus conterrâ¡_neos que
recorriam ao seu auxilio amigo.
Desempenhou algumas £un

ções'póblicas, na s�a terra, des
tacando-se além de outro. o de
vereador municipal e de direc
tor da Banda de T'lVira.
Politico conservador, foi

sempre um fervoroso partidá
rio do Estado Novo, exercen
do à data da sua morte O caro.

go de' Presidente da ,Comissão
'Concelhia da União ,Nacio-
nal. '

Com a sua morte perde a

�'fd�de mais um dos' seus fer
vorosos amigos. '

Dutante os dias 12 e 13 do
corr�nte esteve hasteada à

,

meia adriça a bandeira da ei
, dade, rio edificio dos Paços do
'Concelho� em sjnal de luto.

O falecido que contava 78
anos de idade, deixa viúva a

sr.a D. Maria do Carmo Mas-'
carenhas de Sousa e era irmão
da sr.· D. Maria Margarida' de,
Sousa e l'Ío da sr.8 D. Maria da
Estrela deSousa: Andrade Lo-
pes. "

,O seu {unen I que se rea

lizou ria tarde de 1.3 do corren- "

ie foi bastant.e concorrido ten

do-se' nele incorporado as fi
SUlas mais representativas da
eidade e elevado número de
amigos. Dentro do Cemitério
fizeram-se dois turnos, o pri
meiro constituido "or en tida
(I s ofié,ds e amigos do faleci
do e o egu�do pela familia.
Aprs-o r pqnsos fúnebres Joi
a urna dt.posítada no jazigo da
familia.

.

°A família enlutada endere-
'

çamos as noSsas mais expres
sivas condolências.

_1 _

,

Vende-se
Prédio situado no Largo

Tomaz Cabreira n.O' 6. 7, 8 e 9.
J Tratar com Joaquim, Eduar
¿o Rocha Dinis.

POVO A'L G A R V I O'

Inauguração· da Energia Eléctrica
Continuação da 1.a pàgina

Quer na cidade, quer nu
freguesias rurais, topa-se a ca

da passo Com os mais impor
tantes melhoramentos.

, Quando nos lembramos que
'há muito pouco tempo ainda

- todo o conéclho vivia na obs
euridade, temos de reconhecer
que foi urn empreendimento
di$tno de louvor este a que a

Câmara da presidêncía do st,

Dr. Jorge Correia meteu om-

bros. '

Hoje. que pràticamente todo
(J concelho fíca electrificado,
novos horizontes se rasgam no

campo agricola e industrial. 9

que muito virá contribuir pa
ra o'progresso deste já impor
tante concelho.
A luz e água, dóis dos prin

cipais elementos essenciais à
vida. já hoje brotam em quase
todos os pontos do nosso vasto
concelho e isso é motivo de
regosijo geral e que muito di
-gnifica a nossa edilidade.
Santa ,Catarins, Amaro

�Gonçalves e Livramento re

vestir-se-ão hoje das suas me

lhores galas para receber o

melhoramento é ,prestar home
nagem ao Governo pela sua
generosa colaboração.

,

, R'esta-nos apena8 nesta hOla
alta' para o progresso conce-

Pesca da Sardinha'
dores.
Salazar. o grande estadista

criador e orientador do Esta
do Corpo-rativo, num dos seus

célebres discursos, há 30 anos:
- cEm suma: a riqueza, os

bens, a produção não consti
tuem em si próprios lins atin
gir: têm dé 'realizar o interes
se colectivo; nado si�ni¡ica se

não' estão condicionaqos à con
servação e elevação da vida
bumana. A este objecti.,o de-,
'vem obedecer o conjunto da
produção nacional••
Criado em 1933, o Grémio

dos Armadores da Pesca da
Sardinha, t�ve a felicidade de
encontrar sempre quem o sou

besse gerir dentro dos princi
pio. essenciais da Política
Corporativa, sabendo acaute-

'lar os interesses do. agremia
dos sem prejuizos dos intne.
seS gerais da Nação, nem dos
Sindicatos com os quais tem
por vezes, de negociar acordos
de trabalho.

,

A frente dos destinos do
Grémio da Sardinha, encon

tram-se os srs.: Guilherme de
Sonsa Otero Sal�a�o, ,Presi
dente e Antóniú Siza Vieira e

Dominios Sancho Sousa Uva.
Vogais.

E, num caminhar segulo e

sereno o Grémio conseáuiu do
Governo, o Diploma de novas
normas reguladoras da pesc,a e

das condições de matriculas,
com a consequente melhoria
de condições para os pesca
dores•.
O Grémio tem duas Dele

gacões no AI�arve: Vila ,Real
de Santo António e Portimão.
'O pre.stígio·� progresso, de
tiue este Grémio desfruta hoje,
deve-se ao Ex.mo Delegado do
Governo, sr. Almirante Hen
rique dos Santos Tenreiro,
pelo apoio e interesse com que
acompanha e "lÍen'tou, àté, os
momentos mais dificeis da vi
da da nossa indústria pisca-
tÓlÍa.

D. Germana Neves Brás
AC3�A()lCIMINT()

Sua familia, na impossibili
dade de agradecer directamen
te a todas as pessoas que a

acompanharam à sua última
morada e a todos os que se in
teressaram pela sua doença.

,
vem po'r este meio manifestar
o seu profundo reconheci
mento.

lhio expressa r as nossas mais
sinceres saudações ao Dr. Jor
ge Correia pelo muito que já
tem feito em prol do seu con

celho e por tudo aquilo que de
grandioso e belo projecte rea

lizaI.

Dos Livros
«0,4 aventureiros» e «A'segun

- da vlt6rla»

Efs oa tttulos de dUB8 edições da
Livraria ,Clás.dca Editora, recen

temente 'lançados a .pàbltco, e que
recebemos mercê da amabilidade
d08 propdet�ri08 da presttgíesa
livraria li8boeta.'

'

cOs' 4 aventureiros, como o no

me indica. é"uro livro de aventu
ras, o n.O 31 da conhecida e apre
ciada colsção "cos melhores livros
para crianças» e oitavo da Incon
tundivel eecrttora inglesa Emid
Blyton. presentemente a maís Ji
da pelos joven .. de todo o Mundo.
Trata-se de um volume de 260

pàgtnas com capa a cores e gravu
ras no texto, multas e sugestivas
gravuras de PauloGilherme, cuja
leitura Intereasa e agrada, deveu
do-se tal facto em grande parte,
I umpre dizê-lo. à creteriosa ma

neira como o original inglês foi
traduzido por Maria de Menezes.
Eis, 08 titulas, de alguns dos eapí
tulos do livro e que nos dão uma
í-ieta do seu interesse: Naufrá
gioI : cada vez mais estranho: 08
visitantes místertosoe r O desapa
recimento de Tomas; Uma fuga

, maravflhosa ; Uma magnitica 8ur-

p-eea ; E as raparigas?
'

cA' Segunda vitória». n o 23 da
cColecção AbeJ na qual a Livraria
Clássica Editora temincluido bons

originais portugueses e algumas
traduções de obras de renome

mundial. é um romance da auto

ria de Morri8 Weate a quem se

deve cO A!1vogado do diabos e

constítut uma descrtção realista e

intensa do drama espiritual dum
homem que, apesar das suas du
vidas e através delas, procura o

seu ceu., acabando por encontrá
-lo. Se 8e acrescentar, que a acção
decorre na Austria, durante a ocu

pação do -pais pelos aliados, estA
amplamente �aguçado o interesse
e até a curiosidade do leitor des
ta. linhas em relação a e8te livro
no qual se'demoDstram exubcran
temente as qualidades de austeri
dade e 8erenidade dum autor rico
em temaR psicológicos e espirl
tuai8 e que os 8abe desenvolver
com a notável arte dum grande
e8critor dramàtico.
Agradecido8 a A. M. ,Teixeira

(FIlhos), proprietàriolJ da Livraria
Clà88ica Editorll, por mais e8te vo
lume ofertado recomendamo-lo
vivame,nte ão. noss08 leitores.

Grémio da' Lavoura
de Tavira

Em virtude de editai8 eman<1doa
da Junta Nacional do Vinho leva
mos ao conhecimento de tod08 os

Interessados que deverão manifes
tar all suas pr,oduções de figo, de
aguardente de,tigo e de, uvas, bem
como as exi,stências, de vinhos e

seua 'detiv¡ldos provenientes de
colheitas anteriores.,
O prazo de entref{a'dosmanifes

t08 termina ém 16 4eOutubro pró.
ximo pará os manifestos da pro
dução de figo e de aguardente e

em 31 do mesmo mês para 08 res

tantes manifestos.
As, quantidades a manife8tar de.

verão ser declaradas em boletins
de modelo alioptado pela J, N. V.
que 8e encontram à venda neste

Grémio da Lavoura ao preço de
$50, cada.
Tavira, 6 de Se,embro de 1963

A Dlrecçdo

Agradechnento
A familia de Mariana' de

Jesus Machado, na impossibi.
lidade de o fazer pessoalmen
te, vem, por este meio agrade- ,

cer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-la à�sua
última morada e, a todos que,
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Santo Estêvão

Felr. e Festa - Nos próxim08
díaa 20 e :.11 do co.rrente, realiza-se
nesta freguesia " grande feira
annal e grandloso8 festejos orga
nizados pelo Centro de Recreio

Popular da Casa do Povo de Santo
Estêvão.
O projtrama que de ano para ano

se tem verificado uesta feira tanto

no que diz respeíro a transacçõea
realizadas como no elevadonúme
ro de forastetros que aqui afluem
atraídos certamente pelo apraal
vel local que a mesma lhe. ofere
ce, Ieva-nos a-concluâr que se tra

ta de uma da. maís Impor-tantea
das freguesias circunvizinhas.
Também nas noites d08 referi

dos dias 20 e 21, a Casa do Povo da
freguesia efectua grandiosos f�a
tejos, que este ano prometem re

vesttr-ee de excepcional brilhan
ríamo, em virtude do' magnifico
elenco de arttetas da E.N. eT.V •

que nos meemos partlcipam.'_ C.

Manifesto do Cortiço
o prazo para ma�i£�sto da

.

cortíçe ' extrafda durante o ano

de 1963 termina no día 31 do
próximo mês de Dezembro,
pelo que todos os produtores
de cortiça de exploseção .

nor

mal ou proveníentes de des
bastes. cortes rasos ou podas
devem cumpzír tal determína
ção legal até á ieferida data.
Para efeito do manif(sto.

consíderam-se como produto
res de cortiça todas as pessoas,
singulares ou colectivas, que.
possuindo prédios rústicos com
sobreiros. cultivem esses pré
dios por conta própria ou <tue.
os tendo arrendado a outrém,
reservem para si a exploração
da cortiça e aquelas a quem.
por contrato verbal ou escrito,
assista o direito de dela dispor
como se fosse suai em virtudes
de arrendaménto dos sobrei-
ros a prazos mais ou menos

lonsos ou de compras, já liqui
dadas, de cortiça a extrair du
rante determinado número de
anos. Igualmente, os compra
dores de sobreiros provenien
tes de desbas tes ou cortes rasos

e de lenha resultante de podas
e limpezas são tambem obri
gados. ,desde q,ue extraiam a

cortiça, a manifestar os quan
titativos aproveitados, seja pa
ra venda. seja para qualquer
outro fim.
Os impressos para manifes

to da cortiç_a podem ser adqui
ridoí nas Regedorias. Câma
tas Municipaais e na Junta
Nacional da Cortiça ou nas

suas D,legações em Faro, Por
timão, Porto e S. Tiaso do Ca
cém e, depois de devidamente
preenchidos, devem ser entre-

,

gues ás mesma,s entidades.
Não manifestar a cortiça,

manifestar erradamente, usar
impussc·s diferentes dos ofi
cialmente aprovados' ou não
respeitar o prazo fixado. I!ons
titui transgressão punível pe

las di6posições do Decreto-Leí
n.O 33250, que estabeJece mul
tas que poderão ir de 10$00 a

2000$00 e. no caBO de reinci
dência. até ao dobro destas
importâncias.

Agradecim'ento
José Nicolau da Pal�a, na

impossibílídade de poder fa
zê-lo pessoalmente� vem. por
este meio a gradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhar à sua última morada,
sua esposa, Maria José Barca
das, e bem assim, a todos que
de qualquer modo lhe inani
£estaram o seu pesar.

Leilão Judicial
sÃO BRAZ DE ALPORTEL

\

Vão à praça no dia 19 do mês corrente, no c,mee

lho de São Bru de Alportel, diversas propriedades
,com muita cortica. Prestam-se todos os �sdarecjmen
tos pejo telefone n.o 327835 - Lisboa.

o GinásIo aanbou o cIrcuito da
Paços da Farrelra

Com a presença de 39 con

eczrentes em representação do
Porto. Académico. Ovarense.
Leixões, Sporting, Sangalhos,
Vianense e Ginásio de Tavi
ra, esta formada pot Jorge
Corvo. Humberto Corvo, Oc ..
tâvio Trinta. José Pedro, Ca
vaco e José Carrasqueira, dis
putou-se no Domingo pássa
do, na distância de 80 kms.
distribuido por �o voltas, o

o XIII circuito de Paços de
Ferrei.ra.
-Foràm seus brilhantes ven

cedores, Jorge Corvo, que se
exibiu supetÍormenL, tendo
terminado a prova com uma

volta' de avanço sobre o 2.·
classificado (Octávio Trinta),
e o Ginásio de Tavira que ar
rancou uma concludente 1'
classificação. conquístando a

taça Câmara Muniçipal.
A classificação é a sduinte:

1.0 Jorge Corvo, 2.° Octávio
T'tinta. 1.2.0 Humherto Corvo,
21.0 José Pedro Cavaco e 24.·
José Carrasqueira.

falczcczu com 103 anos

a Sr.a D. Mariana de Jesus Macbado
Com a provecta idade de 103 anos

faleceu em Tavira. no passado dia
9 do eorrente, a sr.· D. Mariana de
Jesus Machado. desde há muito
residente nestactdade, onde COilS

tituiu lamilia. mas natural de Vila
Real de Santo António.
Quando fez um sécule o ,n08SO

jornal regis�ou o facto com rego.
si)o, POi8 encontrava·se de boa
saúde e no ple.uo U80 das suas fa
culdades mentais.
Como tudo tem o seu fim, a cen

tenária senhora, que era talve.,; a
pe8soa mai8 idoaa 're8ident� na

cidade. lá foi a enterrar no dia 10
do corr"nte, para na santa paz do
túmulo dormir o sono eterno côns
cia do 8eu dever cumprido sobre
Il terra.
aA familia enlutada endereçamos

8entido. pêsame8.

EDITAL
Joio Ant6nlo d. Silva Graça

Martins, Enge.uheiro Chefe :da
Quinta Circudscrição InduSll'l81,
faz saber que Antó,nio Esteveus
requeres licença para instalar
uma deetllariallde aguardente, in
cluida na 2.·'cla8se, com os incon
veniente8 de perigo 'de Incêndio,
cheiro e alteração da8 águas, si
tuada em Seroles, freguesi.! de
Cachopo, concelho de Tavira, dig
trito de Faro, confrontando a Nor
te e Nascent � com o requerc"ote,
Sul com Manuel João e :Poente
com Caminho Públl..:o.
Nos term08 do Regulamento ra8

Indústrias Insalubre••:lncómod ¡s.

Perlgosa8 ou Tóxica8 e dentl'o de

prazo de 30 dias, a contar da d" ta
da publicação deste edital, pode n

todas as pes80a8 InterelStluLl<l8
apre8entar reclamações por ell.:ri
to contra a conce88ão da licença
requerida e examinar o respectivo
proces80 nt sta Circun8crlção:l n
dUl4trial, com sedc em Fato. na

Rua do Distrito de Faro, n.O 2 . 2.0
(Edificio da Mutualidade Popular)
Faro, a08 10 de Setembro de 1\)63

O EnRenhelro Chele di ClrcuDscrl;ão

,'Todo António da Siloa Graça
Martins

Exposição da Arte Fotográfica
Sobre Motivos Ribatejanos
Como nodeiamos, (lportu

namente. é hoje que se �ncer

ra o pr&zo de recepção das fo
tografías e diapositivos lia I
Exposição de Arte Foto.liráHca
sobre Motivos Ribatejdnos,
p r o m O v i d a pela Com Issão

Executiva da X Feira do Ri
batejo.
Todos os interressados que

pretendem participar nu cer

tame deverão, por conse�uinte,
enviar os seus traba lhos até
esse dia. à selle da Comissão
Municipal de Turisma desta
cidade, à qual poderão solici
tar o respectivo regulamento
e o boletim de inBCd�iQ.



POVO ALGARVIQ

(;rvnicõ de lisbvi)
,

Continuação' da 1.· pãg_lna

••• Lá lomos em busca da
cha ve Clue nos desse acesso a

Um dos locais referenciados no
Roteiro Turistico' da Cidade r
Fomos encontrá-la na casa on

de almàs inteiramente votadas
ao amor do próximo, vêm lu
tando, ano ap6s ano, com sa

crificios de toda a ordem. sem
o

. apoio oficial de, ninguém,
para salvar da mis�1'ia. d� ruf
na, sobretudo da 'Imorahd�de
da Rua que era o seu emere»,
as meninas abandonadas da
.iua Cidade I O Lar! ,

,

Que ma�avilhosà obra. ele
solidariedade humana existe

na nossa' terra I' E Clue pena.
ela ser esquecida t"or muitos
tavirensesJ Mas adíante •••

. "

Àbrjram-nos lima porta la
teral dessa lindissima Igreja
da Miseric6r:lia, considerada
Monumento Nacional ••• on

,

'pelo menos (le interesse nacío
nal, como, já lhe ouvimos c�a
mar I. •. Quase não acredita
mos no Clue os nossos olhos
viram I Difidlmelâte. no nosso

arreigado bairrismo, encontra.,
mos palavras parate�tar des
culpar o. responsáveis .•• e a

cidade, peló que nos_£o�a da.do
presencear � Ainda com a ,agra
vante de vermos surgIr na

mesma breja, de máquina. fo
tográfica em punho, u� casal
dé estrangeiros, 'lue ah fora
em visita:a um local de reco

lhimento espiritual, anundado
nos lolhetos de' propaganda,
como de interesse turístico.
Triste desilusão' tivemos to

dos I A lindíssima Igreja. ou
tra coisa não era, senão uma

arrecadação, onde a esmo se

viam por. toda a parte, sem

cRei nem Roque», entulho,
, telhas e ladrilhos. madeira
mento de. andaimes, tábuas,
escaClas, cordas, velha1'ias ! ...
U m a amálgama de COlsas

inestéticas espalhadas ao Deus
'dará por' toda a parte I Um
'pavor I...

'

.

'

E pensamosl Será isto pos
sível numa. terra - como a

nossa terra - em que tanto

nCls orgulhamos das St'las lindissimas Igrejas?;. possi
veldeixar 'lue a da Misedc6r
pia (Monumento de interesse
Nadonal), seja patenteada aos

iplhos Ide . estranhos - nomea-
D

•

Jam:ente estrangeiros - como

;" vimos? Por amor d� Deus,
¿l1ão I. • •

�

""

••• Falamos então com al
guém, da nossa mágoa por tão
triste e.pectácul(l 'lue nos fora
dado presencear. As justifica-

,

ções que alguns, de certo mo

do responsáveis nos .de:ram,
não satisfizeram o balIrlsmo
'lue nos vai na alma, e por isso,
volta.m()s à liça I
Ao fazermos a critica a um

,espect'¡culo inconcebível. pre
,

senceado numa cidade 'lue tan
to se or'ulha 'dos seus perga
minhos, nenhum outro pensl!'
'menta nos move que nao sela
encontrar uma solução para o

«caso» sem cuidar dos seus

responsáveis I Àté por'lue o

facto transcende o pensamento
'lue dita as «Cr6nicas de ,�is
boa lit O Clue queremos. Sl1�.t
- o que exigimos para presti
gio da nossa terra - é. que se

ponha urgenteD).ente cobro a

tal estado de coisas. O �ue d�
sejamos é 'lue a soluçao Isela
r'pida e diAna como merece a

Cidàde de Tavira I :e necessá
.

rio alcançar os cfins» sem

olhar aos emeiosit I
E já agora que debatemos

este assunto, seja-nos pelmiti
do voltar a sugt"rir que fosse
aproveitada eSSa 1índissima
Igreja da Miseric6�dia. - d�
pois de restaurada, hmpa e. dl�
�ni£icada - para nela se InS

talar o Museu de Arte Sacra
de Tavira. reunindo ne!e to

das as obras de Àrte dlsper
sas pela cidade, p1'ovenientes,
algumas, de Igrejas há muito
encerradas ao culto. E talvez
que desta forma pudessem de
novo regressar a TaviL'a, as ve-
'lha. táb\1a� da I'reja de S. Pc-

dro, 'no Cal:vário, que em dia
já distante fOlam p�ra eobser
vação e reparo» enviadas a um

Museu de Lishoa .•. dera�
origem a erônícas em JornaIs
diários ••• e acrus lmente des
eorrheeemos onde, se encon

tram I'
•

O actual Pároco de TavÍta
e os tavirenses de boa vont�
de 'lue me lessem ómbro� a tao

merit6ria inici�ltiva haviam de
ter mais tarde a merecida re

compensa no ,apreço daqueles,
quemuito amando a, .ua ter�a
a desejam ver sempre prestJ-:
&iada e engrandecida •

�Twist,. ei Compaohla .. " H á
. cJ,�as

encaminhamos os nossos pas
sos .para o Cinema Monumen
tal,' então para vermos' um es

pectáculo da chamada cnova

-vaga», O (aD).peonato de
ctwisb e echã-chá-chá» I

cVer e crer como S. Tomé» I
t a nossa divisa, quando é pos
'sivel é clare I Mt\s saímos de
pr,es;a. Ao .peimefro interyalo I
Que nos desculpe a moc�dade
de hoje I Não estevfO mus na

,

nossa mãol
,

Mesmo sem nos considerar
mos retr6gados ou românticos,
ainda continuamos a' achar
muito mais encanto na melo
dia· de uma vaba dolente ou

na suavidade de um taJlgo
daneado à média luz em pouco
mais de um tnet�o quadrado,
sentindo colada junto a n6�,
outra alma que vibra e ;,palpt
ta connosco, irmanada, ao s0_!ll
da �música, numa comunhao
total de corpos e almas I .e que
tudo é diferente no ritmo en

diabrado e louco do «twisb.
••• Mas 'lue� terá desco.ber

ta os modernos ritmos? DISse
ram-nos 'l\Je o chã-chã-chá ha
via nascido em Cuba, esse tal
paraíso de Fidel Castro I Ou
teria sido noutra parte do
Mundo que começou batendo
a ponta do pé em busca dum
ritmo dengoso? .

'

Este . ainda tem utn_t certa

coreoirafia de veludo .t:, como
um pisar candendado em nu

vens mas sem abandonamen
tos longos que embora sem

contra-indicações sérias, não
seria praticado em 1?10 se�
limitações I Já o «tWISt» �sta
no éartaz - dizem os médiCOS
- como desconjuntador de, ye
lhices. O pr6prio nOme Ja o

diz: cTWIST», isto é, �e�ro
lar». •• «enroscar». • • ultimo
irmão do RQ(,k, desn dinast ia
de ritmos exportados de Nova
Iorque para o Mundo.
Quanto a n6s, a gente moça

sempre teve, tem e
.. há-de ter

os seus eXcessos. Mal irã o

'Mundo, 'luando os jovens en

velhecerem depressa I'
Mas isso não invalida Que

consideremos o chã-chã-chá e

twist como deformações da
pr6pria música.

_ Ouvindo-o�
tem-se a impressao que se esta

voltando à época primitiva.
Enquanto a música perde o

seu carácter melodioso, a dan
ça deáenera numa ginãstica
maluca de pulo. e requebros I
Por experiência pr6pria sa

bemos que,os velhos procuram

repetir tudo que, os mo�os.fa
zem. Pa!;a fugir a essas Imlt�
ções, talve2 que os moços h

vessem inventa�o' danças 'lue
os velhos não podem en£ren
tar sem pôr em risco os seus

ma'les de coração: o Rock..l. o

Chá-chã-chã e o cTwist» I L a'

desforra da juventude cont!;a a

perseguição dos h�men� da
idade metálica. Sao. rItmos
aleires, saltitantes, feitos pa
ra músculos e temperamentos
novos.

Por isso, ao primeiro inter
valo deixamos os novas en,tre

gues às loucuras dos mo.dernos
ritmos 'lue tanto apreCIam •••

enquanto paulatinamen�e �u
bimos a Avenida da R epubltca
para nos braços de Morfeu,
sonhar - talvez - com uma

moddade Que já não vQlta
mais •••

Mocidade PortuguesEJ'.
'Iniciaram-se ontem e eonri

nua� hoje, na Rià de Faro e

junto respective praia. as u
gatas do Torneio Anual de
,Lusito,3, prova de âmbit? Na
cíonal, a que concorrem Jovens
tripulaçôes dos principais Cen
tros de Vela que a Mocidade
Portuguesa mantém por todo
o pafs em franca actividade.
A or�anização desta prova,

foi este ano confiada ao Cen
tro de Vela n." 9 da Ala de
Faro.

Federação daS Casas do POYO
, do

.

Distrito de Faro
. Prom:o,ido pela' Federação
das Casas do Povo do, ] )istri
to de Faro, iniçÍ!l.;.se hoje n�-Cu. do Po�o 'aé Paderne»
o primeiro -CuÍ:so· de Forma
ção Familiar Rural.
Presentemente Iteneeantes,

estes Cursos fundonárão nas

sedes das Casu do'Povo e te

rão a duração mínima de três
J ,

,.

meses.
. .'. .

Sem dúvida de grande im
portação. os Cursos de Far
mação Familiar t�m por fim
preparar a mulher do ca,�po
para o lar. �través de e�slna
melitos práticos que compreen
dem noções de\ econolpia do
méstica, culinária e hi�iene
alimentar, puericultura. enfer
magem caseira e higieme ge-
ral.

'

Estes Cursos. cujo apetre
chamento se déve em ,rande
parte à Junta Central das Ca
sas do Povo, são dirigidos pe
la' A�ente Rural de Forma
ção . Familiar" sr.·, D. Àmé�iaMadeira CI.mente. ao serVIço
da mesma Fede'ra,çãq.

,

De'spedid�
José Eleuté�io Carmo de Je

sus. na impossibilidade de po
der fazê·lo pessoalmente. vem.
por este meio 'apresentar os

'seus cumprimentos de despe
dida a todas as pes.oas amigas
e oferecer-llíe� os seus présti
mos na nossa provincia de
Angola.

-

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

•

NvtíciõS J'essvai�
,

'

...

Fazem anoa:

Iioje - D. MarIa da Conceição
Cruz Píres, D. Maria Flrmins Mp.
deero-da Rosa, D AU, e Caldaa Pe ..

dro, Ó. Albina da Conceição Cor.
reia Mile Maria Eduarda Dias Pe
reir�, menína Maria da Pl�aade
Vlega8 Neto e 08 8r8. Alfredo Pin.
to Gome8� Valter ()acar Fernandes
Gærnauo, Manuel Joaquim. Domin.

, goa Barqueira. Uúlto Sant08 C�n.
ceíção e Francisco J08é doLívéa-
mento., "

.

Em 16 - D. Maria de Lurdea de
Mendonça, meninas Maria Lui8�
da Trindade Mendonça. Maria
Anabela FranJ{olho Ventura e os
srs. Manuel J'08é dae Chagas e Jai-
me António Chagas. '

Em 12 - D. Beatriz Cabrinha
Santos, U. Marla Arménta Molae8.
'D. Carolina Leiria Ambró810. me
nina Marla,LuI8a.Na8clmento Real'
e ,08 srs. Francl8co Antónl0 de
Matos e Renato das Chagas An-
drade Ferreira.

.

Em 18 - D. Maria do Livramen
to Faletro Chagaa, mentna Mada
J08é Gregório da Luz e 08 8ra.

Eng.o Osvaldo Baptl8ta Bagarr�o
e Albino Mende8 fEm 19 - D. Maria Manuela Ma.
deira Píres, I). Marla Fernanda
Pires VI�ente Peres e a menl�a
Maria Januárta d08 Rets Ribeiro.
Em 20 - D. Maria Fernanda Go

mes Chaga8 Re18, D. Maria Cried·
na Gome8. D. ,Mar a de Lurde8 da
Fon8eca e SUva. sr. Fran�18co Apo
lInario da Fonseca e Sliva e o me-

,nino José Migq,el Bernardo de
Mat08.

"

Km 21 - D. Ana Marla Can8�do
Carvalho de Campola Henrique".
D Maria Jolo do Carmo Guerrei
ro, D. Maria da ConceiçAo Sola.
menlna8 Apa Ma,rla Marque8 Ro.
mana Farrajota, Maria Lui8a Cor
reia Mat08 Fernande8 e 08 meni
nos Júlio

I Pirca Mode8to e Joaé
Franci8co d08 Sant08.

Partidas e Chegada8

Vindo de Luanda onde eateve

pre8tando aerviçb durante alguns
an08, 'encontra·8e com 8ua espo"a
no gozo de férla8, na -Qminta de
Bernardlnhelro, o ar Dr. Ant,únio
Verol A-boim Vil� L�boa, diatinto

. médico.e8peciaI8ta.··
, '

- Com 8ua e8posa e filhos re

greasou á aua Ca8a em Mazagão, o
n0880 prezado a8ainante sr. Liar
te Horta daa Nevea. que aqui velo
pa.8ar aa 8uaa hàbltuai8 férias.
- No gozo de férla8 encontra-se

neatá cladade o noaao ('onterni.
neo e a881nante ar. Firmino da
SUn. proprietãrto, reaidente em

Sidi-Slimane, Marrocoa.
- E8teve em Tavira alguna ,dlaa.

em paa.eio, visitando 'a8 praia8
algarviaa, a Br.· D� Laurinda Mar
quea Castanheira de Souaa e aua

familia, reaidentea em Li8boa.
Com aua eaposa encontra·"e

hã dias inatalado na Penaão Ar·
cada, no gozo de fériaa. o maeatro

INSTITUTO O'E BEL£IA JUST1NA '

. �:p f\ C H ECO
T}\ V I ��

Fábricas' de moagem de
farinha espoada e r8m�s

I

Á proprletàrla deata caaa acaba
de regreaaar de Li.boa onde eateve
a estagiar. no lnBtltuto Frances da

Madame Tabot. .

•

Encontra·Be ao dlBpôr da Bua esti
mada clientela. apreaentando a

n'ova linha para o Outono' e

Inl1erno.

lua Dr. 'MJguel Bombarda, 21 - Tavira
T81efooe 269

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
t�nham a consagração do

,público qu� os consome.

TElEFONE 13 r' APARTADO 13

Eduardo Loureiro, chefe da Sec
ção de Múaica Ligeira da Kmt8ao.
ril Nacional.
- Com 8ua eapoaa encontea-se

no gozo das auaa féria. habitual.,
neata cidade, o noseo prezado
amigo sr. Eng, Joaquim Joa6 Men
dea Cipriano. ao aerviço na Saeoe,
em Lleboa•

- Com aeU8 afilhad08 enconœa-
-ee neata cidade, a IIr.a D Maria
Adelina Neto Per"ira. reeldente
noa Açorell

.

- Com 8eua filhos eneontra-se
nesta cidade a ar.a D. Maria Car
lotà Guerreiro. reeldente no Porto.

I
- Com seue fUhoa encontra ae

neata cidade Il ar.- D. Marla Allce
Paaso do Amaral.

-

.

.:;.. Com au� eapoea e filhoa reti
rou, para a -sua 'caea em Lísboa,
após ter paa8ade ae fériaa neata
cidade, em casa de aeull cunhadoe,
o er Eilg. Am�deu Freitaa, em

servíce na Direcção-Geral dOli
Serviços Agricolall.
-,Com aua esposa, 111'.· Dr.· D •

Maria Ana de- Magalhães Palma
Rodeia e filha. eucontra-ee neata
cidade, no gozo de fériaa, oar. Ar.
naldo Palma Rodela. noaao aeal.
nante em Lrsbca,
- De villita a aua famUla encono

tra-se no gózo de fériaa, neata ci
dade. com aua eepeea, o nóaao pre
zado 811l1inante. ar. António Bap
,data. resídente em Li,boa
- Acomp�nhado de Bua ellpolla

e netas. regreaaou a Liaboll o noa·
ao conterrâneo e amigo, er. J086
Augu8to Baptieta Pires.

"

- Acompan�do 'de 8ua eapo8a
. encontra-ee ,em Parla o no..o con
terrâneo IIr. Eng.· Agrónomo de
2.· claalle. da Junta Nacional de
Fruta8. António JOM Coata Pirea.
que, em mlaeão de e.tudo, ae des-

,

locará a Sainte- Eulalle, próximo
de Bordeu8,. onde ae demorarã
trêa meaea.
- Com aepoaa 'reltre.aou a L18·

boa o noaao cOJ1terrâneo e amigo
ar. �ap1tão JóAo Nicolau de Matoa,
que, conforme notlciam08. eateve
aqui passaDdo a. féria8 em ca8a

, do .eu primo. er� capitão António
MIl·Homena Correia. '

- Seguiu para ac noa8a
..p'rovin.

cia de Angola. o noelo aaêlnante,
'ar. Joeé EleutêrlO-'�armo de Jeaua,
guat'.da da P. S. P .• natural de Ta-
vira. "

....................

UnlrUSI' Munlial
de Foto,gra'fias

C Q r e s
.

,. �I"

Para o mínimó de 70 �i.
Jhões de visitantes 'lue ..;_ ral
cula-se- visitarão a Feiça In
ternacional de Nova Iorque a

partir de Abril pr6ximo e du
rante um ano, vai a Eastman
Kodak Company criar u�a

exposição de fotograliaa a co

re. intitulada c O Mundo �e a

sua Gente·.
. A fim de reunir o<maior �ú.
mero possfvel de 'foto'raflas
de' todo o mundo organizou"se
o Concur.o InternAcionál Ko
dak de Foto�ralias a Cores ao

lIúal podem conco�rer ama�o- .

re6 e profi_.iónals de CUJos
tlabalhos ae seleccionarão 300
para figurarem naquela expo

sição. C.da um deles ,eceb! ..
ri uma medalha comemorati
va em -prata e um prémio de
100 dólares.
Por sua vez, a Kodak por

tuáueaa institui para 08 tr�
melhore. trabalh08 fotojr'fl
cos seleccioD.àdo. em Portugal
tris prémioa de 2 000, t 250
e 750 �scudo. rupecti�amente.
O regulamento do Concurso
pode ser solicitado à Kodak
em LisDoa ou. no Porto, ou

aoa foto e cine-clubes e Cena'
tros de Alegria no Trabalho
da FNAT. '.�' .."
A en trega doa trabalhoa ter

minam eœ 31 de Outubro.
.

�rrcznda.scz
,

A pr�pried.'de Cu. AlI a.
Recebem-ae proposta. até z.

do corrente m�., na Rua J.EI e
ques Pesaoa n,· 16 - TaVIra ..

o �Povo Algar.\'io», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta. õ8-3.�
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O (Qrtam. poético dos Jo-' .rande brilh••li....... quer pe_ .� _ pela ' C () n t () S e Ie n,da s
" gos Florais de Armação lo �levado n'9lDe1'O de':'l)oet.s � .' CIDADE i

d � Pera, presidido pela ilustre ,co�corrente. �uer pela e.eo-· .

�
escritora e poetisa sr,

a D. Ihída asai.tiJ1cia Clue encheu
Fernanda de Castro Feno, literalmente o casino. O. pri.
que pronunciou uma interes- meiros prémio. d.. d."ifica-
sante' palestra, revesríu-vse de .

" (ÓeB foram o••e'uinte� I

Poesia de Exal'tação �atr,i6.iéa
1.° PR-ÉM'IO

VENTO. S'OBRE AF'RICA

\ '

','

,

, ,

O veñto levanta 88 recordações
caídas no chão do esquecímento,
e espalha-as pelo ar.' : .

antes parado,
.

.

como o passado adormecido.
E então erguem-se uma a- uma,
como vagas de espuma,' :'., , .;"
as vísõee que dormíamà no••a. volta
e-rodoptam agora. ,
envoltas em folhas' mortâ••
No momento que pasea,
rajadas de vento
mordem ra,ivosamente
o chão de Africa

.

o chão sagrado
hã pouco ainda tão dormente,
tão pasmado de sol e las8idão. '.

.

tão estagnado de torpor, .
.

.

tão eetírado sobre a sua própria lmen.t4Ao•.
O vento tudo acorda, •

um vento enorme
.

que torna: as palmeira. musicai.,o

um ventó de que não volta mat.
e do que hã-de eer-depoís, .

um vento de suspiros, ede lamento.,
de uivos. de chamamento••
um vento de horror.

, um vento de agora e de. outraa era••

que traz O' estertor,dos.heról. ,

e dos que saciaram as fera.,
que varreu a grande solidão
dos que tam morrendo dia a dta
amarrados a um çhão '.

de abandono. de tédio e de renúncta�
um ventó de aço, de espa'dás e de la..ça.,
recreando no espaço

..

a epopeia potentosa
um vento de preesàgío
que pôs 'em movimento:
gestos parados. ,

suspenecs no ar :

gestos de cobardia e de heroiamo, ,

de cr.ueldade e de beleza.
de crime é de renúncia, ,

gestos de. santidade. . . '.
.

.

- Tudo iS80 o vento levanta em torpel
como um corcel
de crina. de fogo.

,

,

"

, '

E sobre todos os rumore.,
um 80m de tambore8:

,

tam-tam·tam .. tam-tâm-tam.,
tam-tani-tam, ,tam-tarn-tam,

,. J I

.co'mo um coração' enorme e .ubterrAneo. palpitar.
O, Portugal, portugal.1 ,

Portugal de oiro e de .01,
,de quilhas e de vela�,. ,.'
de e8trela8 de8cobertas
e de estrela8 mortaa,
de Alcàcer-Quibir
� de Aljubarrotas,... . .'. '

,

O Portugal, Portugal, portugal'
Tu, que cumprist� Destin08

.

préviamente traçados,. .

tu, envolto numa sinfonia de,Glória,
feita dos teus hinos de Vitória,
calDo .iràs vencer agora
o grande vendaval?
Como irà8 vencê-lo'

.

agora. agora, ago,ra? .

O, po�tugal dos Santoa e doa MA¡:;ttre••
dos Heróis meus aVÓ8�

.

.

Sim, 8era mais potente, a tua voz
do que a voz dos tam.bore8, .

que o ventt.' arremessa contra nós,
.

qué o vento faz vibrar- no ar fremente
- respiração do próprio Continente, .'

respiração de8ta Africa enorme
.

<

sagrada e mon8t.�uosa. qtl� não,dol;'me.
que não dorme,que .�ãO dorD:l,�,' .

tam-tarn-tam, tam-tam-taru,
ta,m-tam-tam, tam-tam�tam.
tam-tarn-tam, tam-taP1;.tam,
tam·tam-tam. tam�ta�-tam' .

.,

Autora, -Edith Â"""OI
-.,,'" -

. '

1 •• P R E M I O'
.

D à.R M, t: N C I A

Hã dias em que ando vestido de pedra; :

que chDrem as ,nuvens do c�u sDbre mim 1
que ds faca8 do vento me firam os Dmbro.l
que tDdD8·me batam 8em dó T- CÀJmo a.slm.

ndD Minto que a chuva me encharque. Ndo Ilco
.
transido com a luria,'d.o ventO'. Ne'm dor. .

me caiu;a a paúJada que d¿rem. A, morte
por certo nãO' causa dormência malor 1.
Há dias em que ando com a alma.ve8tlda
de pedra; que chDvam então a8 cenl�uras .

.

em mim 1 que a.malqade. méu8 actos g9lpele 1
que e8Lqaguem as crençaS! sen8atas epura.

que prezO' 1- Ndo oiçO' censuras: ndo DiçO •••
não vejO' a maldade: não vejo ••• A quem nega,
não falo de crenças;· nãO' Jalo ••• - O pior
é quandu O' vestido de pedra escDrrega T ....

pseudÓnimo (Hamlet)
I

Au,toT - Ant6nlo G.• Domingo. C. Ventura
,

,

, ,

\

TQalro Â.nt�nio PlnhQlro
- Espect4culos da .emana

Hoje, apresenta para maiores
de 17 an08� Amores Célebres.
com Brijitt Bardot e Alain
Delon em Cinemascope Eas
tmancolor. Em eomplemento,
Salvem o meu Filho. com Jean
S�rvais e Madeleine 'Róbin
son, em Cine,mascope Eas
tmancolor,
Quinta-leira, para maiores

.17 anos, Noite de Gala em

Hamburgo, COIn Marika Roklt
e Helmuto Z lcharias. em Eas
tmÁncolor.
Sábado" para¿maiore de 17

anos, Quanto . Mais Quente
Melhor, Com Marilyn Monroe

.

e Tony Curds. Em comple
mente, Homensde Gelo, com

Roberto Ryan e Burl Ives,
•

fa ..máda dQ 'Qrvl�o-Est'
de serviço utgente, durante a

presente semana, • Farmida
M.ontepio

Combate à mOSGa da azeitona
Com base em obeervaeões de

azeitona. que os Seevíçoe Têcní
coe do EataçAo AgrAria de Tavira,
tem vindo' a efectuar em vArios
pontos do Algarve, a fim de co

nhecer. na presente 'época, a for
ma como ee prccesaa a evolução
do. ataques da cDacus Oleae»,
v�lgármente designada por (¡(Mo..
ca da Azeitpna•• foi nesta data ve
...tOcado um nivel de I'nfeittaçãoque
torJlIl orx>rtuno a reàlizaçãd do
reapectlvo tratamento.

.

Para o efeito, como de costume,
podem oe íntereeaadee recorrer à8
informações d08 -técnícoa em ser

viço ne.ta E8taçAo Agr4rla e noa
NÍlcle08 de AS81.têncla Técnica
que funcionam em Faro e Parti.
mAo, as.lIn como a08 Pastas de
Sanidade Vegetal dos Grémios da
Lavoura de Ca8tro Marim, Tavira,
Loulé, lSllve8. Lagoa, PortimAo e

Lagoa..

tudo o tJue disponha do ro

mântico, do impossível· e ma
ravilhoso, até com cre.dencisi.
de documento históríeo.
Não laltam também roche

dos. castelos. poços, muros.
pardieiros. azinhagas,' eiras,
velhos paços e claustros. tor
res sineirss e albarrãs, prisõe.,
noras e velbas árvores, pá(io.'
e janelas doiradas pelas lende»,
O que lalta é quem, com cari
nho, tenha competência p'ara
ensarta!' essas contas sem pre

ço no rosário das nossas tra

dições.
Ataíde de Oliveira compilou

grande número de lendas, c�n
tos e orações de origem popu
lar. O livro é' boie uma rari
dade e 'acabarão por perdet-se
os últimos �xemplares de que
aliás já nem os estudiosos se

podt;m aproveitar com lacili
dade, e, actui mesmo está o

motivo da pena qué'sentimo.
ao ler as Lendas. do Reno:
Ao passo que estas. de tão

longe, nos estão tão per/eiia
mente à mão, com toda a .lua

simplicidade e Irescura. as d.
provínciâ. ond« DeuB nOB l'a
cultou passar uma vida já na..

da curta, estão-nos completa.
mente vedàdas.
De vez em quando, aqui e

ali, por selectas' inlantis apa
rece uma ou outra narrativa
lendária. Os jornais da pro
vincis. por iniciativa' louvável
de algum escriba amador. re
gistam excertos doutras, mas,
quanta vez� cheios de lugares
comuns, ajardinados ao .abor'
do eroniste., perdem tod. a

limpidez da água' viva colhida
da rochs, no degêlo dos sécu
los.
Fala-se tanto de amendoei

ras em 110r. areias de ouro,
chaminés algarvias, moira gen
til, ¡rutos secos, indústria bo
teleira e tuTÍsmo que estas ex

pressões já parecem obsessão e

cansam enjôo.
' ,

Tudo isto são palavras. sem
finalidade, afinal, vulgaridades
tanta vez repetida. que lati
gam, materialidade simples.
Qualquer viajante, com um

sorvo de alma. passando pdt)
Algarve, não gostaria de l¿"nt
consigo um ramalhete de 1, n·
das que, bem escritas, não liea-
'riam a desmerecer das lendas
da R.enância?
Os únicos homens' válidos

da nossa província- válidos de
espírito, claro está - estão ab
solutamente ocupados em t ra

balhos gonçf1linos e por tal só
'merecem os nossos embor as.
Mais u'ma reedif�o dáS Jen

das de Ataíde? Ninguém se

abalança. Não caberia nas lI
vrarias cheias do policial; do
lolclórico. do turístico. daB pa
lavras mlÍ�ic!l8 em literatuTll
de pacotilha. .

As lendas ••• melhor vendê
-las a algum estrangeiro que
delas laça coisa de' geito, já
que nós nada sabem,oB lazer.
A mais barata e melhor cor

tiça portuguesa, díziam os jll-_
poneses, que vinha de IIIBla
terra e da Holanda.
Pois as melhores lendas 1'01-

tuguesas, sobretudo algarvias,
talvez se possam encomendar
da Call'aria ou do Ainão.

Continuação da 6.· PAKtna

seram à reaiidade e que têm
tradução em todas as línguas
ardentés e vivas ou são a tra

dução renana de outraslenodas
.

cria'das algures-e ali aclimadas•.

Vieràm à lembrenç« as nos

sas lendas e romances popula
reS não menos floridos e belos
mas cedo caído. em desprezo'
e abandonados à memória sim
pIes dos simples, donde de sé
culo a século algum privilegia
do daB graças do espírito e do

.

coração 08 exum,s e recolhe,
ma. dai a pouco tornados ao

esquecimento por incúria . e

ignorância doe ••• 'randes sá
bios.
Em Portugal Iloresce jocun

da messe de lendas e das mais
.,enustas, e melhor lornida tal
vez.que�muitos paises da Euro
pa' que delas se orgulhanl e

tiram 'partido,se pode conside
rar a nossa provincia do Al
garve.
De.locando-no. para séculos

passados, o. nosso» cenários
não são in/erior�. aos das
outrlls nações.

_ O Norte tem as massa. de
nuvens. o, nevot:iros e tempes.
tades e as consequências dela.
que revestem os acontecimen
tos duma atmosfera de misté
rio e estabelecem confusão en
tre o lenómeno atmoslérico e

o emocional, tJue servem de
moldurl) ao quadro da 'gran
diosidade dos sentimentos hu
manos; o Sul dispõe da mesma

atmoslera de irrealidade nas

imagens confusas observadas à
luz da Lua, no eslumado da
distância, quer esta seja di
mensional ou virtual.
Não ¡altam heróis. cavalei

ros, reis. passavantes, lenhado
res., sapateiros, Irades. santos,
donzelas, malarricos, almas
penadas, leitiços, bruxarias,

,C A S A
Vende-se na Rua dos Com

batentes da Grande Guerra
1\

o 5. nesta cidade.
Nesta Redacção se Informa.

Quinta do Carmo
Arrenda-se horta e s{'quei

ro. consta de amendoeiras, aI
larrobeiras re oliveiras. casas

de moradia e suas dependên
cias.
Tratar na mesma com a !lua

proprietária, Irene RoL.

assInai D «PODO Rlaarulo)

Este númaro foi' ,Isado pala
Dellll'çlo de Cllsura

Poesia obrigada a.mote

I

1.° p R E M lO

£. grande a minha tristeza
Mas quero viver com ela
'Por i�so lica a meu lado :

Quando. eu me sento à janela.

E assim licamos as duas
Nos inverno da

.

desgraça'
A ver quem passa na rua

P'los vidrolJ que a neve embala.
A correr chega a saudade
Que vem bater à janela
Fecho osolboIJmasrJueimp9rtaP
Veio a doce imagem dela.

Sempre a tristeza me disse
Que a &audade é de má raça
Quando fica .•• lica •• ' lica .••
Quando passa ... passa••. pasaa •••

Pseudónimo (Maria do Mar)
Autora - Heloísa (-id

P.eudón;mo (Siozlnh&) Autor - Carlos Zamara

Q U Á D R'A S
1.· PRÊMIO

Ser pobre não é desonra.
Não envergonha ninguém,
Porque o dinheiro. só honrs.
Quem outra honra não tem.

PseudónImo «(hllimite)
Autor -- MaDuel Arantes

.

!l,O P R E M I O

.

Algarve tem sete letras,
Sete praias principais;
Os olhos das algarvias.
Sete pecados mortais I

Pseudónimo (Tareco)
Autor - Al,aro António de YascoDceloJ

3.° PRÊMIO

Já nio me custa deixar-te
Que a saudade até dá vida:
Quem a leva quando parte
Acha a vida mais compridal

Pseudónimo (Zé das Rimas)
Autor - ha.cisco Gregório Mateus

s () ,N f T ()
PRÉMIO

,.

Por nadLl a 80rte inverte O' rumo a tudo,
E .6 pDr crer em tudo .em ver nada.
Há quem Bem ganhar nada tenha tudo.
E a quem tudO faltou .em perder nada •

NUllca quem nada tenha perdeu túdD,
Pois se lesUB foi fudo Rem ter nada,
FO'I /Ieus 'quem fez o nada valer tudo
Nesta ilusdo da vida tudo e nada.

AndamoB nós por nada a querer tudO',
E tudo o que alCallf}amOS não é nada
Se nada é o homem c6n8ciD de Bel' tudD .••

N40 é o mal de tudo o não ter nada.
Pot. nada cUBta à gente, ao tim de tudo,
Somar tudO' CDm tudo igual � nada l•••


